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e Educação Integral E(M) Tempo Integral: Concepções e Análises é a educação quem 
ganha a cena das discussões.
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Uma boa leitura!

Ezequiel Martins Ferreira
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CAPÍTULO 8
 A FORMAÇÃO DO PROFESSOR NO CURSO 

DE LICENCIATURA EM QUÍMICA: SABERES E 
IDENTIDADES NO CONTEXTO CAPITALISTA 
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RESUMO: Os movimentos de reorganização 
do modo de produção e, portanto, das relações 
que configuram a formação do trabalhador 
da educação, exigem uma reflexão sobre os 
modos de ser e se fazer professor. A presente 
investigação objetivou analisar o processo de 
formação do professor no Curso de Licenciatura 
em Química do Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia do Maranhão – IFMA, no 
contexto do capitalismo contemporâneo. Buscou, 
portanto, compreender a construção dos saberes 
necessários à prática pedagógica, bem como 
desvelar a estruturação da identidade docente, a 
partir dos discursos e das ações que posicionam 

os profissionais da educação tanto para si, quanto 
para o outro. Constituíram aportes teóricos da 
pesquisa os estudos que discutem a formação 
do professor; a estruturação da identidade 
foi abordada a partir do referencial teórico do 
multiculturalismo. Selecionou-se a abordagem 
qualitativa para coleta e análise dos dados e, 
para tanto, foram aplicados questionários com 
perguntas abertas e fechadas com alunos do 80 
período do Curso de Licenciatura em Química 
do IFMA. Os dados foram organizados, tratados 
e analisados a partir da técnica da análise de 
conteúdo, em Bardin (2011). Esta pesquisa 
demonstrou que a identidade docente é uma 
construção gradual, contínua e transitória que 
se constitui a partir de cada experiência que o 
individuo vive subjetivamente. Ainda que os 
saberes das disciplinas curriculares da formação 
geral do aluno podem estruturar a construção 
da identidade docente, na medida em que 
conseguem superam as lacunas deixadas pela 
formação educacional de nível básico.
PALAVRAS - CHAVE: Formação do professor. 
Saberes. Identidade. 

THE TEACHER’S TRAINING IN 
THE CHEMISTRY COURSE: 

KNOWLEDGE AND IDENTITIES IN THE 
CONTEMPORARY CAPITALIST CONTEXT
ABSTRACT: The movements of reorganization 
of the mode of production and, therefore, of 
the relations that shape the formation of the 
education worker, require a reflection on the ways 
of being and becoming a teacher. The present 
investigation aimed to analyze the teacher 
training process in the Chemistry Degree Course 
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of the Federal Institute of Education, Science and Technology of Maranhão - IFMA, in the 
context of contemporary capitalism. It sought, therefore, to understand the construction of the 
necessary knowledge to the pedagogical practice, as well as to unveil the structuring of the 
teaching identity, from the discourses and the actions that position the education professionals 
for themselves and for the other. Theoretical contributions of the research were the studies 
that discuss the formation of the teacher; the structuring of identity was approached from 
the theoretical framework of multiculturalism. The qualitative approach for data collection 
and analysis was selected and, for that, questionnaires with open and closed questions 
were applied with students from the 80th period of the Chemical Licensing Course at IFMA. 
The data were organized, treated and analyzed using the technique of content analysis, in 
Bardin (2011). This research demonstrated that the teacher identity is a gradual, continuous 
and transitory construction that is constituted from each experience that the individual lives 
subjectively. Although the knowledge of the curricular subjects of the general formation of the 
student can structure the construction of the teaching identity, to the extent that they manage 
to overcome the gaps left by basic education.
KEYWORDS: Teacher training. Knowledge. Identity.

1 |  INTRODUÇÃO
As mudanças no mundo do trabalho, resultantes do processo de reestruturação 

produtiva do capital, têm significado, em larga medida e nas práticas formativas dos 
trabalhadores, a reconfiguração dos processos (e políticas) educacionais dos cursos de 
formação nas mais diversas áreas. 

Tais reconfigurações, tanto no campo do trabalho quanto no da formação, marcam 
de forma específica o contexto sócio-histórico contemporâneo, permeado pelas inovações 
tecnológicas e pelo processo de globalização (de ideias, práticas, mercados, etc). 

Contraditoriamente, o desenvolvimento das forças produtivas, do conhecimento, da 
informação e da tecnologia não representou o fortalecimento do trabalhador. Ao contrário, 
tornou a classe de trabalhadores mais vulnerável, em virtude da flexibilização dos mercados 
e da reconfiguração ideológica acerca dos papéis as serem desempenhados no campo do 
trabalho, em atendimento às exigências de qualificação dos “novos” tempos. 

Tempos que têm como marca a emergência de um crescente contingente 
de trabalhadores supérfluos, tentando – sem muito sucesso – equilibrar-se 
no fio da navalha das exclusões e inclusões indecentes e precárias, dando 
materialidade contemporânea à lógica do capital (CARVALHO e GUERRA, 
2008, p. 86).

Ideologicamente, essas transformações impõem, como algo inelutável e como 
condição precípua de “empregabilidade”, a formação de qualidade dos profissionais que 
atuarão neste mercado moderno. Essa lógica atinge, de forma bastante específica, um 
profissional da educação: o professor.

Ao pesquisar a formação de professores no contexto Marabaense, Oliveira e 
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Rech (2012, p.257) observam que os próprios educadores direcionam suas falas para a 
inadequação da formação universitária às exigências do mercado. Senão vejamos:

Nas suas compreensões e olhares, o ensino superior não atende ao mercado 
com qualidade na formação de seus egressos; seu projeto institucional está 
defasado e frente a isso há de se mudar o “ritmo” acadêmico para atender as 
exigências e demandas do mundo produtivo do mercado de trabalho; então 
é necessário adequar a universidade ao mercado. (OLIVEIRA E RECH, 2012, 
p.257).

Tais percepções relacionam-se intrinsecamente com a ideia de saberes necessários 
à prática desse profissional, pois o professor é aquele que trabalha divulgando, 
comunicando, transmitindo, compartilhando o saber. Destarte, na perspectiva de garantir a 
análise qualitativa do objeto de estudo proposto para esta pesquisa, partiu-se do seguinte 
questionamento: Quais fatores interagem no processo de formação do professor de 
química do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Maranhão – IFMA? E 
como esses fatores contribuem para construção dos saberes e da identidade do professor?

Neste sentido, os estudos que analisam o capitalismo e as mudanças provocadas 
pela reestruturação do seu modelo de produção e aqueles que versam sobre as mudanças 
no campo do trabalho e da formação do trabalhador (MARX, 1989; HARVEY, 1992; CORIAT, 
1994; LEITE 2003; CHESNAIS 2008; DRUCK 2011 OLIVEIRA e RECH, 2012; CARVALHO e 
GUERRA, 2008), estruturaram os seguintes questionamentos: A reconfiguração capitalista 
produz ajustes nos modelos de formação do professor? Como os saberes dos professores 
se adequam às velozes e frequentes mudanças da contemporaneidade? 

Para aprofundamento do processo de investigação teórica buscou-se respaldo nos 
estudos de Tardif (2002), Candau (2008), Kenski (1998), Ramos (2001), Ropé e Tanguy 
(1997), os quais discutem a formação dos saberes da docência e refletem criticamente 
sobre o modelo das competências. Portando, questiona-se: quais saberes são necessários 
a prática docente? Os cursos de formação existentes contemplam esses saberes em seus 
currículos? 

Buscando responder de que forma os saberes colaboram para a construção de 
uma identidade do professor, foram travados diálogos com obras que tratam da formação 
multicultural e política docente, como em Gadotti (1992) e Brandão et all (1998), bem como 
da constituição psíquica do sujeito em sua relação com o trabalho e nas relações que 
estabelece com o outro e que colaboram para a construção identitária, dentre as quais: 
Dejours; Abdoucheli; Jayet (1994). 

Acredita-se, deste modo, com base no arcabouço teórico e empírico construído no 
percurso investigativo, que esta pesquisa colaborou para uma reflexão mais aprofundada 
sobre o processo de formação do professor e sua constituição identitária, em especial nos 
Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia, de modo a recompor proposições 
e práticas de formação.
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2 |  OBJETIVOS
Com base nas inquietações que fundamentaram a problematização deste objeto de 

estudo, traçamos como objetivo geral e específicos do trabalho os que se seguem.
2.1 Objetivo geral

Analisar o processo de formação do professor no Curso de Licenciatura em Química 
do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Maranhão – IFMA, no contexto 
capitalista contemporâneo.

2.2 Objetivos específicos

• Desvelar o processo de formação do trabalhador da educação, a partir do mo-
vimento contemporâneo de reestruturação produtiva do capital

• Investigar os fatores que constituem a identidade do professor no curso de quí-
mica e no campo de trabalho

• Estabelecer a relação entre a identidade e os saberes do professor.

3 |  METODOLOGIA
Descreve-se, a seguir, a definição do método de investigação, bem como os 

parâmetros e critérios de escolha do contexto empírico da pesquisa, de seleção dos 
sujeitos e informantes, de uso dos instrumentos metodológicos e a forma de tratamento, 
organização e análise dos dados coletados em campo.

3.1 O método
Como a compreensão do ensino no país passa, de algum modo, pelo processo de 

formação do professor, seja ele inicial ou continuado, faz-se necessário compreender que 
relações, tanto sociais, quanto econômicas e subjetivas, se estabelecem nos cursos de 
licenciatura do país, de modo geral, e do Maranhão, de modo especial.

Portanto, a preocupação desta pesquisa é com o processo, buscando elucidar seus 
significados e os sentidos construídos e atribuídos ao professor como sujeito de saberes.  
Como afirma Godoy (1995, p. 62-63), o interesse de uma pesquisa qualitativa “está em 
verificar como determinado fenômeno se manifesta nas atividades, procedimentos e 
interações diárias”. Deste modo, a escolha da abordagem qualitativa se justifica pelo 
necessário aprofundamento das questões relativas ao processo de constituição do sujeito 
em professor, ou seja, em trabalhador da educação. 

Este processo é significado e ressignificado pelo próprio profissional, mas de modo 
mais amplo, pelos outros sujeitos que tomam parte em sua formação, tanto teórica quanto 
prática, num contexto sócio-histórico específico e complexo como o da contemporaneidade.

Neste sentido, foram considerados como elementos investigativos deste estudo 
tanto os fundamentos teóricos que nortearam a base reflexiva da pesquisa, quanto os dados 
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do campo empírico, que possibilitaram o cotejamento da prática e de seus pressupostos, 
uma vez que a abordagem qualitativa envolve “a obtenção de dados descritivos sobre 
pessoas, lugares e processos interativos pelo contato direto do pesquisador com a situação 
estudada, procurando compreender os fenômenos segundo a perspectiva dos sujeitos” 
(GODOY, 1995, p.58).

Em que pesem as considerações feitas até aqui, o presente estudo de caso 
instrumental se sustentou no materialismo histórico-dialético como via teórica de análise 
das manifestações objetivas e subjetivas do fenômeno em estudo, quer seja: a formação do 
professor no curso de licenciatura em química e a construção de sua identidade docente.

A escolha do estudo de caso instrumental se legitima em virtude das contribuições 
desta pesquisa para a compreensão mais abrangente da formação do professor. Segundo 
Alves-Mazzotti (2006, p. 641, grifo do autor), o estudo de caso instrumental “poderá facilitar 
a compreensão de algo mais amplo, uma vez que pode servir para fornecer insights sobre 
um assunto ou para contestar uma generalização amplamente aceita”.

3.2 O contexto da pesquisa
O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Maranhão - IFMA consistiu 

na base empírica deste estudo de caso. A escolha do IFMA deveu-se ao fato de ser uma 
instituição de referência na região para a formação de professores em nível superior. 

3.3 Os sujeitos 
Considerando que “os pesquisadores qualitativos tentam compreender os fenômenos 

que estão sendo estudados a partir da perspectiva dos participantes” (GODOY, 1995, p. 
53), foram sujeitos da pesquisa os alunos do 80 período do Curso de Química do IFMA 
Campus Codó, objetivando compreender como os professores, em formação, estruturam 
sua identidade e constroem seus saberes. Além disso, sua participação pode revelar as 
concepções sobre si mesmos, elaboradas no seio das relações estabelecidas em seu 
contexto de formação. A amostragem foi selecionada por caso único, de tipo institucional.

Considerando a participação de humanos como informantes do processo 
investigativo, o presente estudo foi submetido ao Conselho Nacional de Ética em Pesquisa, 
conforme Resolução n0. 196/96 – versão 2012 (BRASIL, 2012).

3.4 Procedimentos e instrumentos
Esta pesquisa respondeu, de forma flexível, às seguintes etapas investigativas: a) 

pesquisa bibliográfica; b) elaboração dos instrumentos de pesquisa; c) coleta de dados em 
campo, mediante aplicação de questionário; d) organização e análise dos dados coletados; 
d) elaboração do relatório da pesquisa.

Pesquisa bibliográfica e documental
Esta etapa inicial possibilitou o aprofundamento teórico sobre o tema em estudo, a 
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partir do levantamento de obras que abordam a reconfiguração do capitalismo e seus efeitos 
no mundo do trabalho; a formação do professor neste contexto, os saberes construídos e 
que permearam a formação do professor e os que discutem a constituição subjetiva e 
objetiva da identidade. As produções selecionadas foram lidas, analisadas e categorizadas 
para formulação dos construtos da pesquisa.

Questionários
Para coletar informações dos sujeitos que revelassem como se dá sua construção 

pessoal da identidade e os fatores nela envolvidos, suas impressões e concepções sobre 
o processo de formação, bem como para desvelar sentido ocultos e expressos sobre os 
saberes que lhes são demandados teórica e praticamente, foram aplicados questionários 
com perguntas abertas e fechadas com alunos do 80 período do Curso de Licenciatura em 
Química do IFMA Campus Codó.

3.5 Organização, tratamento e análise dos dados
O processo de organização, tratamento e análise dos dados coletados em campo 

foi procedido com base na Análise de Conteúdo. Esta técnica prevê a análise categórica 
dos sentidos e das significações construídas pelos sujeitos sobre os contextos, práticas e 
relações que permeiam suas ações, sejam teóricas ou práticas. Falando sobre a análise de 
entrevistas, Bardin (2011, pp. 93-94) salienta que a fala do entrevistado é 

[...] uma encenação livre daquilo que esta pessoa viveu, sentiu, e pensou a 
propósito de alguma coisa. A subjetividade está muito presente: uma pessoa 
fala. Diz ”Eu”, com o seu próprio sistema de pensamentos, os seus processos 
cognitivos, os seus sistemas de valores e de representações, as suas 
emoções, a sua afetividade e a afloração do seu inconsciente. E ao dizer “Eu”, 
mesmo que esteja falando de outra pessoa ou de outra coisa, explora, por 
vezes, às apalpadelas, certa realidade que se insinua por meio do “estreito 
desfiladeiro da linguagem”, da sua linguagem, porque cada pessoa serve-
se dos seus próprios meios de expressão para descrever acontecimentos, 
práticas, crenças, episódios passados, juízos [...].

Sendo assim, o conteúdo a ser analisado foi fruto das falas e das concepções 
expressas nos questionários e a unidade de análise dos dados coletados nesses 
instrumentos foi o tema, a partir do tratamento não frequencial. 

Esses momentos investigativos foram precedidos de todos os cuidados necessários 
ao tratamento ético da pesquisa, em que se preserve a identidade e garanta-se o sigilo da 
participação dos informantes, os quais foram orientados quanto aos objetivos da pesquisa 
e à sua participação como colaboradores voluntários, conforme termo de consentimento 
livre e esclarecido assinado.
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4 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

4.1 Sobre os saberes necessários à prática
De acordo com os dados, 50% dos alunos afirmaram que os saberes das disciplinas 

são os mais importantes para sua atuação. Por outro lado, os saberes da formação 
profissional foram considerados muito importantes por 70% dos alunos respondentes, 
ficando à frente dos saberes da experiência e dos saberes curriculares.

Tais dados levaram-nos a perceber que o processo de formação docente engloba 
diversos saberes, coletivos e individuais, que não estão restritamente relacionados aos 
saberes construídos na academia. Assim, “o saber docente se compõe, na verdade, 
de vários saberes provenientes de diferentes fontes. Esses saberes são os saberes 
disciplinares, curriculares, profissionais (incluindo os das ciências da educação e da 
pedagogia) e experienciais”. (TARDIF, 2012, p.33).

Neste sentido, o futuro professor vai sendo moldado de acordo com necessidades 
coletivas, atendendo às demandas inerentes da sua profissão. Assim, nesse pensamento, 
a temporariedade volta-se a atender às exigências do mercado e o professor em meio a 
esse processo desenvolve uma carreira profissional de modo temporal não estagnada. 
É dessa maneira que professor desempenha o papel de transmissor dos conteúdos 
preestabelecidos, com o intuito de atender as necessidades e demandas da estrutura na 
qual ele está inserido, sempre acompanhando a atualidade emergente. A temporariedade 
vai além do grupo social que o professor convive, buscando sempre a adequação às 
mudanças.

4.2 Sobre a relação entre saberes práticos e teóricos
As respostas mostram que 60% dos entrevistados consideram que os saberes 

teóricos e práticos se articulam precariamente na graduação. O processo formativo 
acadêmico nesta instância revela lacunas que vão desde a formação básica até o ensino 
superior. De fato, uma boa articulação entre teoria e prática é fundamental para que 
esse aluno possa perceber nas boas práticas, os conteúdos do processo de ensino e 
aprendizagem no ambiente educacional.

A profissionalização dos professores está dependente da possibilidade de 
construir um saber pedagógico que não seja puramente instrumental.  Por 
isso, é natural que os momentos-fortes de produção de um discurso cientifico 
em educação sejam, também, momentos-fortes de afirmação profissional dos 
professores (SOUSA E SARTI, 2014, p. 27).

Salienta-se, portanto, que a apresentação das disciplinas aos discentes não deve 
ser feita de forma tradicional, como se a pedagogia fosse apenas teoria, longe da prática 
dentro da sala de aula. De fato, uma boa articulação entre teoria e prática é fundamental 
para que esse aluno e futuro professor possa ter uma boa formação profissional, como 
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também uma boa percepção da identidade profissional. Ao longo da formação acadêmica 
o discente vai se constituindo docente e se percebendo professor, assim, não podemos 
separar o discente de seu “eu” na formação profissional, pois ao falarmos de pessoa, 
tratamos de um ser não acabado, ou seja, de um ser que vive constantes mudanças no 
decorrer da vida. Principalmente na vida acadêmica onde o discente tem contato com o 
mundo de saberes.

Diante disso, ao mesmo tempo em que esse indivíduo adquire tais saberes ao 
longo de sua formação, esses saberes são também dele, e em um processo continuo 
de construção e desconstrução, vão alterando aqueles e ampliando-os, por meio das 
experiências que esse discente vivencia. 

4.3 Sobre a formação da identidade docente no curso
De acordo com as respostas 60% dos docentes afirmaram que, os saberes 

construídos ao longo do curso contribuíram completamente para a formação de sua 
identidade docente. Afirmaram ainda que o curso contribuiu para a “formação de uma visão 
que contempla as realidades dos alunos” (ALUNO A), bem como lhes deram [os saberes] 
“norteamento para a vida docente” (ALUNO B).

Observamos que a identificação com a docência ocorre quando o educando aprende 
e compreende como ocorre o processo de ensino e aprendizagem em diferentes idades 
do aluno, quando ele se vê como um educador e quando vivencia experiências amplas e 
positivas no decorrer da formação acadêmica, incluindo a ocupação do espaço escolar. Ele 
modifica a realidade escolar e é por ela modificado.

A construção identitária de cada professor interfere diretamente no todo da 
escola, nas práticas vivenciadas, na forma de perceber e compreender o 
processo de ensino e aprendizagem. E o universo escolar, em suas múltiplas 
formas e possibilidades, interfere na constituição indenitária desse mesmo 
professor (TARDIF, 2012, p.70).

A construção da identidade constitui-se de diferentes elementos no meio onde cada 
docente se socializa, quer seja em sua própria casa, faculdade, igreja, trabalho, ou grupos 
de amigos e outros. Tal fato interfere diretamente no encontrar-se e ser professor. Sendo 
assim, a identidade é o que esse professor pensa, acredita, vivencia, defende.

Nesse diapasão, elucidamos que a identidade é social, coletiva, individual. Ao 
mesmo tempo em que um professor forma a sua identidade profissional, essa mesma 
identidade não é puramente/exclusivamente dele, mas de outras identidades com as quais 
interage e interagiu nesse processo de formação idenitária como um todo.

4.4 Sobre a identidade docente do aluno
Para 70% dos entrevistados a identificação como docentes se deu ao longo do curso 

ou foi durante a trajetória acadêmica que intensificaram o desejo de serem professores, 
considerando que afirmaram ingressar no curso por falta de outras opções. 
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Diante dessa afirmativa, acredita-se que os saberes transmitidos pelos professores 
durante o curso foram muitos importantes para a materialização destes pelos alunos 
entrevistados, ou, de alguma forma, possibilitou a construção da identidade deles enquanto 
professores.

Nessa perspectiva, o discente que entrou no curso de licenciatura por não ter outra 
opção1, mudou a sua concepção ao compreender o contexto educativo em que atuará 
futuramente como professor ao longo da sua formação acadêmica. Assim, percebendo-
se educador, tendo um olha cientifico em relação ao curso de licenciatura, o profissional 
em formação passa a dar um novo sentido à prática pedagógica e ressignifica a atuação 
profissional na docência, enxergando o seu papel social como trabalhador da educação.

Apesar da falta de reconhecimento profissional, da desvalorização salarial do 
professor, das longas jornadas de trabalho e das condições de trabalho precarizadas, 
muitos veem na docência uma forma de mudar de vida e de mudar a vida de outras pessoas; 
de transformar-se e transformar a sociedade em que vivem e, portanto, se reconhecem 
também nesse ideal de mudança e transformação coletiva, uma vez que ensejam alterar 
suas próprias realidades.

Neste sentido, os saberes que constituem o professor em sua trajetória formativa são 
os desenvolvidos pelos professores na instituição, mas também fora dela, tanto concreta 
quanto simbolicamente, interagindo com o desenvolvimento da identidade docente, 
concreta e complexa; social e subjetiva. Saberes e identidade estão, portanto, imbricados 
no sujeito e se redefinem fora dele (com ele).

Os saberes de um professor são uma realidade social materializada através de 
uma formação, de programas, de práticas coletivas, de disciplinas escolares, 
de uma pedagogia institucionalizada, etc., e são também, ao mesmo tempo, 
os saberes dele (TARDIF, 2012, p.16).

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
A construção da identidade docente, mais que a representação positiva, pessoal 

e coletiva, objetiva e subjetiva, da atividade profissional do professor, se estrutura e se 
constrói de forma gradual, contínua e transitória, a partir de cada experiência que o individuo 
vive. Tal identidade não é “moldada” apenas na etapa final da formação específica para a 
carreira, mas se estrutura durante toda a vida dos sujeitos, futuros professores, em suas 
mais diversas ações e relações de ensino e de aprendizagem: seja em casa, na escola, na 
comunidade onde vive, nos grupos dos quais participa, na academia e nas experiências 
em campo.

Portanto, a construção da identidade é gradual e contínua porque se consolida 

1 Nas cidades do interior do Maranhão, há uma predominância de cursos de licenciatura nas instituições de ensino 
superior públicas. Além disso, as dificuldades financeiras de grande parte da população impossibilita a busca por dife-
rentes cursos de interesse dos alunos em outras cidades, uma vez que a família não teria como custear seu traslado 
tampouco sua moradia em outra cidade.
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ontogeneticamente, em cada uma das múltiplas experiências que os sujeitos estabelecem 
em seus tempos específicos e espaços históricos particulares e, ao mesmo tempo, 
coletivos. A identidade docente é, portanto, ao mesmo tempo una e múltipla.

Ela é transitória porque os saberes ligados ao trabalho são temporais, pois são 
construídos e denominados progressivamente durante um período de aprendizagem 
variável de acordo com cada ocupação. Não se estabelece fixamente, porquanto o 
aprender humano é, assim, o próprio sujeito, está em constante processo de construção e 
desconstrução.

Também é importante destacar que os saberes das disciplinas curriculares da 
formação geral do aluno podem estruturar a construção da identidade docente, na medida 
em que conseguem superam as lacunas deixadas pela formação educacional de nível básico 
e fazer com que o aluno se sinta valorizado enquanto sujeito de conhecimento, deixando 
para trás a “condição marginalizada de quem não conhece ou não tem conhecimento sobre 
algo”.
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